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LER 

 

Eguimar Felício Chaveiro1 

 

 

Ler para interrogar e para afirmar 

Ler como senha e como murro 

Como flor e como abacate 

Ler e depois reler e depois ler a releitura 

As letras, as palavras, o tijolo de Paulo Freire 

O suor de quem assenta o tijolo de Paulo Freire 

Os lírios. 

As classes. As lutas 

Ler com os olhos 

Ler os olhos de quem lê 

E ler com a pele, com a cognição aflorada 

Ler e silenciar-se 

Ler e apalpar e chutar o muro 

Ler para ser amigo de Sartre 

E andar abraçado com Cecília 

para revirar os túmulos 

para compreender as guerras, as chacinas, as conquistas 

Ler para renovar 

Amar, gritar. Para viver. 
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